
A Pedra Furada é um dos  
principais pontos turísticos da cidade  
e sempre atrai muitos visitantes

Fotos: Arthur de Souza/CB

turísticos como o Buraco Azul, a Lagoa Azul, 
a Praia do Preá e a Árvore da Preguiça (que 
tem esse nome pois ela acabou “se deitando”, 
ainda enraizada, por conta do vento).

Enquanto isso, o passeio para o lado oeste 
é para aqueles que gostam de apreciar uma 
boa vista de dunas, que lembram bastan-
te as que cobrem os Lençóis Maranhenses. 
Além disso, é possível conhecer a Lagoa de 
Tatajuba (ou Lago Grande de Tatajuba). Nela, 
existe um grande tobogã, para aqueles que 
preferem uma experiência mais radical. Vale 
lembrar que, tanto no lado leste quanto no 
oeste, em algumas das experiências, podem 
ser cobrados valores à parte.

Dentro da vila

E para quem não quer sair da Vila de 
Jericoacoara, o que sobra? Calma, que 
ainda restam boas experiências, mesmo para 
aqueles que preferem ficar mais perto do 
hotel em que se hospedar. A poucos metros 
do Café Jeri fica a Praia Principal de Jeri, 
que também proporciona belas vistas e fotos 
excelentes para guardar de recordação. 
Além disso, o cardápio é bastante variado 
quando o assunto é gastronomia. Do simples 
hambúrguer ao prato de lagosta, são diver-
sas opções que podem, com toda certeza, 
saciar a vontade de quem visitar a Vila.

Atravessando gerações

O responsável por desbravar as paisa-
gens de Jericoacoara com o Correio foi 
o caminhoneteiro — como ele mesmo 
se denomina — Tony Johnnys, 23 anos. 
Trabalhando em uma empresa familiar de 
turismo há quatro anos, ele afirma que é 
muito feliz no que faz. “Amo o meu traba-
lho. Zelo, cuido e creio que não abandono 
nunca”, conta. “O mais legal são as amiza-
des que se formam com clientes que carre-
gamos nos passeios”, completa.

Segundo o caminhoneteiro, o negócio da 
família existe desde quando ele era peque-
no. “A minha família, sempre trabalhou com 
o turismo, se criou aqui em Jeri no ramo”, 
conta. Para aprender os caminhos e ficar 
atrás do volante nos passeios, Tony revela 

o que fazia. “Durante a semana, eu ia para 
escola e, no fim de semana, entrava no carro 
e ia conhecer as trilhas. Isso porque elas cos-
tumam se mover muito, por conta dos ven-
tos. Então, tinha que decorar os melhores 
traçados para não acabar me perdendo.”

Para quem mora no 
Distrito Federal e deseja 
visitar Jericoacoara, 
existem opções de voos 
até o aeroporto da cidade 
ou de Fortaleza (que fica 
a 297km da Vila de Jeri), 
por meio das principais 
companhias aéreas do 
país. Independentemente 
da escolha, é preciso 
utilizar um transfer  
4x4 para chegar até 
a vila, onde estão 
localizados os hotéis.

Lembrando que, para 
entrar, é preciso pagar 
uma Taxa de Turismo 
Sustentável do Destino, 
no valor de R$ 30 por 
visitante — válida por sete 
dias de estadia, segundo 
a Lei Complementar  
Nº 107/2015. Caso 
queira permanecer por 
um período maior do que 
o informado, é necessário 
que o visitante gere uma 
nova taxa, indicando 
a quantidade de dias 
excedentes.

Para realizar o 
pagamento, as opções 
são: Em Jijoca, no posto 
BR, com atendimento das 
7h às 19h; pela internet: 
jijocadejericoacoara.
ce.gov.br; ou na 
entrada da vila, com 
atendimento 24h.

FICA A DICA!

A paisagem da praia principal 
de Jeri também é uma atração 
e proporciona fotos incríveis

A proposta do horário da 
balada do Café Jeri é fazer 
com os frequentadores 
apreciem essa visão

O Buraco Azul é um dos 
destinos que atrai turistas, 
por conta do seu ambiente 
aconchegante


